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INTRODUÇÃO  

 

  O Relatório Internacional da Comissão de Determinantes Sociais da Saúde (CDSS), 

lançado em 2008, enfatiza a importância dos determinantes sociais na explicação da situação 

de saúde e na luta contra as iniqüidades em saúde. O Relatório aponta ainda que é imperativo 

promover amplo movimento sobre os DSS  com vistas a redução de barreiras nas condições de 

saúde entre e intra países ao longo dessa geração.  

 

      A 62ª Assembléia Mundial de Saúde, em maio de 2009, após considerar o Relatório 

sobre os DSS decidiu aprovar a Resolução 62.14 que, entre outras decisões, solicita a Diretora 

Geral da Organização Mundial de Saúde a convocação de um evento mundial para discutir  

planos renovados para enfrentamento das tendências alarmantes das desigualdades na 

saúde através da ação sobre os DSS. Durante a 63ª Assembleia Mundial da Saúde o 

governo brasileiro fez a oferta para sediar a  Conferência Mundial sobreDeterminantes Sociais 

da Saúde no Brasil.  A CMDSS terá lugar na cidade do Rio de Janeiro, no periodo de 19-21 de 

outubro de 2011. 

  

O objectivo central da  CMDSS é  apoiar o desenvolvimento de 

planos nacionais para combater as desigualdades na saúde através da ação sobre os 

determinantes sociais da saúde, pelo intercâmbio de experiências e análise e conhecimento 

técnico sobre as ações e estratégias para impacto na SDH. 
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Os objetivos específicos são: 

  • Identificar os princípios básicos, métodos e estratégias para o desenvolvimento 

de planos nacionais de ação sobre os determinantes sociais, a fim de reduzir as 

desigualdades em saúde; 

  • Alcançar o compromisso politico dos paises membros com vistas a desenvolver e 

implementar essese Planos de Ação Nacionais;     

• Avaliar e partilhar experiencias e conhecimentos sobre como intervir em DSS e 

desenvolver planos para reduzir as desigualdades em saúde;  

  • Propor uma nova estrutura e estratégias para a ação internacional em saúde e  

desenvolvimento com um enfoque dos DSS. 

 

A conferência deve servir como fator catalisador para a coordenação de esforços dos 

governos nacionais e locais, do setor saúde e setores afins, agências internacionais, 

comunidades academicas,  universidades , organizações da sociedade civil,  na luta contra as 

desigualdades na saúde. Estima-se um total de 1.200 participantes, incluindo: 

 

• Delegações Oficiais dos países membros da OMS, que deverão incluir  representantes 

de setores sociais e econômicos, além de saúde; 

• Os membros da sociedade civil (por convite), incluindo os movimentos sociais, ONGs, 

pesquisadores e especialistas, o setor privado, etc; 

• Funcionários da OMS e agências da ONU e outras Internacional; 

• Outras pessoas convidadas pela OMS 

 

Desde maio de 2010 um Comitê Organizador (CO), integrado por membros do OMS e 

especialistas do governo brasileiro vem trabalhando na organização dessa  Conferência. De 

acordo com um Memorando de Entendimento entre a OMS e o governo brasileiro, este 

Comitê Organizador é responsável pelos aspectos técnicos, administrativos, logísticos e 

financeiros envolvidos na organização da Conferência. Esse Comitê Organizador é apoiada por 

um Comité Consultivo integrado por especialistas e representantes de governos de nacionais 
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de paises membros das Nações Unidas, incluindo o Brasil. A Fundação Oswaldo Crus - FIOCRUZ 

-  é o órgão do governo brasileiro responsável pela administração e de arranjos locais 

relacionados com a CMDSS. 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

O Relatório da Comissão sobre Determinantes Sociais da Saúde enfatizou a necessidade de 

uma parceria entre os governos e sociedade civil a fim de implementar suas recomendações 

básicas: melhorar as condições de vida, reduzir a distribuição desigual de poder, dinheiro e 

recursos, e aprimorar mecanismos de monitoramento e avaliação das desigualdades na saúde. 

 

A participação dos governos locais e da sociedade civil é fator crucial para pôr em prática 

políticas e intervenções visando a redução das desigualdades na saúde através da ação sobre 

os DSS. Estas novas formas democráticas de atuação dos governos locais, promovendo a 

participação  de organizações civis no processo de gestão das políticas publicas são 

muito importantes não só para a expressão defesa dos direitos da maioria, mas também das 

minorias historicamente silenciadas.  

 

Organizações e movimentos de gênero, povos indígenas, de identidade sexual, de 

pessoas com necessidades especiais,  vítimas de violência, de ambientalistas,  constituem o 

surgimento de novos atores políticos no sentido lato do termo. A 

experiência dos movimentos em torno das questões de saúde mostra que a 

participação social pode ser um fator chave na promoção, proteção e sustentabilidade das 

reformas da saúde. 

 

Espera-se que a participação ativa dos Governos Locais e Nacionais em parceria com Agencias 

de Cooperação, Organizações não Governamentais e lideranças mundiais na CMDSS 

contribuirá efetivamente para o cumprimento dos objetivos da Conferência, em 
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especial para definir mecanismos, espaços e canais para promover a participação social 

necessário à consolidação democrática, desenvolvimento humano sustentável, a 

inclusão social ativa e para implementar políticas de saúde equitativas, incluindo reformas na 

saúde orientada para a cobertura universal de saúde. 

 

A participação de delegações  governamentais oficiais na CMDSS serão cobertos com recursos 

nacionais próprios ou pela OMS, no caso dos países menos desenvolvidos.  

 

ATIVIDADES E PRODUTOS 

Governos Locais e Nacionais, agencias de cooperação, lideranças nacionais e internacionais e 

representações de Organizações da Sociedade Civil estarão diretamente envolvidos nas 

atividades durante a fase preparatória e durante a Conferência.  

Atividades e pré-eventos regionais serão organizados durante a fase preparatória da CMDSS 

para discutir os principais temas da Conferência,  identificar e avaliar as experiências de 

promoção da saúde através da ação sobre os determinantes sociais e para discutir os projetos 

de documentos a serem aprovados na Conferência. 

As atividades durante a conferência serão organizadas  em torno de cinco temas principais: 

 

a. Governança e estratégias para combater as causas estruturais das desigualdades em 

saúde: ações inter-setoriais sobre os determinantes sociais e o enfoque da saúde em todas as 

políticas; 

b. Os sistemas de saúde como determinante social da saúde: o papel do sector da saúde, a 

cobertura universal de saúde para promover a equidade na saúde; 

c. Acompanhamento dos progressos: monitoramento e análise das desigualdades em saúde e 

avaliação de políticas para lidar com DSS; 

d. Ação das comunidades sobre os determinantes sociais: participação social; 

 liderança comunitária;  compromisso e prestação de contas;  

e. Ação sobre os determinantes sociais para alcançar as prioridades globais, incluindo os 

Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODMs) - as atribuições e responsabilidades dos 

parceiros globais 



 7 

A Conferência aprovará dois documentos: 

• A Declaração do Rio: expressando o compromisso político de implementar ações sobre os 

DSS para combater as desigualdades na saúde. 

 • Documento Técnico com metodologias e estratégias de intervenção sobre os 

determinantes sociais:  documento que descreve métodos e estratégias que os 

Estados membros devem ter em conta para desenvolver e implementar Planos Nacionais de 

Ação sobre DSS. 

 

PROCESSO ORGANIZATIVO 

A FIOCRUZ vem garantindo suporte a realização desse fórum internacional em duas vertentes: 

(A) Nacional – em conjunto com o MS e outros setores correlatos - organização,  

divulgação e realização o Seminário Preparatório da CMDSS  

               -  lançamento do www.cmdss2011.org  

 

(B) Internacional – em conjunto com a Organização Mundial de Saúde e pares nacionais e 
internacionais. www.who.int/sdhconference/en/index.html 

 

 

SEMINARIO PREPARATÓRIO  
Conferencia Mundial sobre Determinantes Sociais da Saúde 

5 de Agosto – Auditório da ENSP/FIOCRUZ 
 

ESTRUTURA GERAL 
 
- O Seminário terá a duração de um dia, constando de uma abertura e cinco sessões 
subseqüentes tratando dos cinco temas da CMDSS referenciados à realidade brasileira; 
 
- Com o objetivo de apresentar diferentes pontos de vista sobre um determinado tema, 
em cada sessão haverá dois palestrantes, selecionados entre especialistas no tema, 
representantes da sociedade civil e funcionários de governo (federal, estadual ou 
municipal). Também com este objetivo de promover diferentes perspectivas sobre os 
DSS, será estimulada a participação de pessoas não vinculadas ao setor saúde; 
 

http://www.cmdss2011.org/
http://www.who.int/sdhconference/en/index.html
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- Os palestrantes farão suas apresentações tendo como referencia o capítulo do 
documento técnico da CMDSS correspondente ao tema da sessão. O documento está 
disponível em 
http://www.who.int/sdhconference/consultation/draft_WCSDH_Technical_Paper.pdf  
e a versão em português em HTTP://determinantes.saude.bvs.br na coluna à direita; 
 
- O Seminário será presencial e transmitido simultaneamente pela TV (canal saúde), 
Web e por teleconferência, com possibilidade de participação remota online por meio 
do Portal CMDSS2011. Uma rede de instituições integrada por faculdades e escolas de 
saúde públicas e secretarias de saúde estaduais e municipais deve promover a 
participação por meio de teleconferência. Os vídeos, as apresentações e as transcrições 
serão publicados pelo Portal; 
 
- O Seminário contribuirá também para a alimentação das outras seções do portal, 
particularmente, notícias e entrevistas com os palestrantes. 
 
PROGRAMA TENTATIVO 

  
9- 10 - Sessão de Abertura: Alexandre Padilha, Ministro da Saúde; Paulo Gadelha, 
Presidente da FIOCRUZ; Diego Victoria, Representante da OMS e demais autoridades 

 
10-11:00- Ação Intersetorial para o combate às iniqüidades em saúde   
Palestrantes: Rômulo Paes de Souza, MDS e Jairnilson Paim, UFBA 

             
 11- 11:30 - Intervalo   
 

11:30- 12:30 - O papel do setor saúde na promoção da equidade 
Palestrantes: José Gomes Temporão, FIOCRUZ e Luiz Facchini, ABRASCO 

             
 12:30-14:00 – Almoço 
 

14:00 – 15:00 - Participação Social em políticas de promoção da equidade 
Palestrantes: Luiz Odorico M. de Andrade, MS e Roberto Smeraldi, Amigos da Terra 

 
 15:00-15:30 -  Intervalo 

 
15:30- 16:30 Medição e monitoramento das iniquidades em saúde 
Palestrantes: Marcelo Medeiros, UnB, Jacques Levin e Alberto Pellegrini, CEPI-DSS, 
FIOCRUZ 
 
16:30 – 17:30: Ação e cooperação internacional em saúde  
Palestrantes:  Paulo Buss, FIOCRUZ e Jorge Chediek, Representante-Residente do PNUD 
Brasil 

              

http://www.who.int/sdhconference/consultation/draft_WCSDH_Technical_Paper.pdf
http://determinantes.saude.bvs.br/
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